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Gotas da Lingua





A pergunta da vez
Você está atento ao sentido, ao significado daquilo que lê ou ouve?
Uma gota de gramática
Se você lê ou ouve uma frase solta como “Todo mundo para o xadrez”, poderá estranhá-la. Que comando é esse? É para ir para a prisão? Para o jogo de xadrez? É para parar o jogo de xadrez?

Frase como essa apresenta ambiguidade, ou seja, tem “uma palavra ou um grupo de palavras associado a mais de um significado”. Isso é bom ou ruim para a comunicação? Depende da intenção, do objetivo em mente. É claro que o contexto esclarece o sentido. A frase acima, retirada de propaganda de loja de roupas, apresenta um comando para que todos usem camisa de tecido xadrez. Aliada à foto das camisas xadrezes, ela está perfeita, pois é chamativa, gera estranhamento. O trocadilho, aí presente, e a ironia realçam a comunicação. Essa característica (ambiguidade) pode ser um recurso bastante expressivo em alguns textos (literários, publicitários etc.). Em outros (textos técnicos, jornalísticos etc.), pode gerar dupla interpretação, falta de clareza, impedir a boa comunicação.

Ex.: (1) “O banco está quebrado”.

       (2) O juiz se lembrou do episódio no fórum.
Em (1), banco pode se referir ao local para sentar-se, à instituição bancária (pessoa jurídica) ou ao prédio da instituição. Quebrado também aí oferece mais de um significado. A ambiguidade aqui decorre da polissemia, ou seja, do fato de a palavra apresentar muitos significados. Trata-se de um recurso linguístico que permite ao falante da língua associar a um mesmo vocábulo sentidos diferentes. Economiza-lhe o esforço de criar, a todo instante, novas palavras. Lei do menor esforço.
Em (2), a expressão no fórum pode estar associada ao nome (substantivo) “episódio”. Determina episódio (episódio acontecido no fórum, e não na delegacia, no supermercado, na farmácia, etc.). Ou pode estar associada ao verbo. Acrescenta-lhe a circunstância de lugar (local onde o juiz estava e se lembrou de episódio que se passou alhures). O fenômeno aqui decorre da posição que a palavra ou conjunto de palavras ocupa na frase, depende da associação, da ligação que o falante faz com outra palavra da oração. Trata-se de desvendar como se dá a ligação, analisar sintaticamente. 

A ambiguidade em (1) é de ordem lexical, tem a ver com os vários sentidos encontrados no léxico (dicionário) para uma mesma palavra. Em (2), é de ordem sintática (sintaxe = posição ou disposição das palavras na frase). 

OBSERVAÇÃO

As lições e os exemplos foram colhidos no Manual de Semântica: noções básicas e exercícios, de Márcia Maria Cançado, e nas videoaulas do professor Daniel Vícola sobre semântica, no YouTube gtussp cursos (http://www.getussp.com.br/cursos).

QUESTÕES BEM PRÁTICAS PARA VOCÊ
Explique a ambiguidade nas frases abaixo. 

1) Este canto não atrai as pessoas.

2) Paulo soube do desastre na Itália.

3) Encontrei isso na manga.

4) “O Cruzeiro venceu o São Paulo jogando em casa”.

5) As juízas e juízes novatos serão dispensados da aula.

6) “Ele é tido como protetor de pivete ou travesti?” 

RESPOSTAS ÀS QUESTÕES
1) ambiguidade lexical: canto pode se referir a música ou a um lugar, posição; 2) ambiguidade sintática: pode se referir a “desastre” ocorrido na Itália ou pode se associar ao lugar em que Paulo estava, quando soube do acidente; 3) ambiguidade lexical: pode se referir à fruta, ou à parte do vestuário, ou ao lugar, pasto onde está o cavalo, por exemplo; 4) ambiguidade sintática: pode se referir ao campo do Cruzeiro ou ao do São Paulo; ambiguidade sintática: “novatos” pode estar associado só a juízes, como pode se referir a “juízas e juízes” indistintamente; 6) ambiguidade sintática: “travesti” pode se ligar tanto a “protetor”, ou seja, ele é protetor de pivete ou protetor de travesti, como pode se referir apenas a “ele”, ou seja, ele é protetor de pivete ou ele próprio é travesti.

